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LISTA DE SIGLAS 

ABAP – Associação Brasileira das Agências de Publicidade 
ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
ABRH – Associação Brasileira de Recursos Hídricos 
ACAPRENA – Associação Catarinense de Preservação da Natureza 
ACIB – Associação Empresarial de Blumenau 
ACIBI – Associação Comercial de Ibirama 
ACIBr – Associação Empresarial de Brusque 
ACII – Associação Empresarial de Itajaí 
ACIRS – Associação Empresarial de Rio do Sul 
ADJORI – Associação dos Jornais do Interior de Santa Catarina 
ALESC – Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina 
AMAVI – Associação dos Municípios do Alto Vale 
AMFRI – Associação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí 
AMMVI – Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí 
ANA – Agência Nacional de Águas 
ANEEL – Agência Nacional Energia Elétrica 
APA – Área de Proteção Ambiental 
APP – Área de Preservação Permanente  
ARCOVALE – Associação de Rádios Comunitárias do Vale do Itajaí 
ARIE – Área de Relevante Interesse Ecológico 
ASSIMVI – Associação de Imprensa do Médio Vale do Itajaí 
BIRD – Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento 
CASAN – Companhia Catarinense de Águas e Saneamento 
CDR – Conselho de Desenvolvimento Rural 
CDU – Conselho de Desenvolvimento Urbano  
CEBILINC – Coletivo Educador da Bacia do Itajaí e Litoral Centro-Norte Catarinense 
CEDEC – Conselho Estadual de Defesa Civil 
CEF – Caixa Econômica Federal 
CELESC – Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. 
CEMEAR – Centro de Motivação Ecológica e Alternativas Rurais 
CEOPS – Centro de Operações do Sistema de Alerta 
CEPA – Centro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola da Epagri 
CERH – Conselho Estadual de Recursos Hídricos  
CGH – Centrais Geradoras Hidrelétricas 
CIEA – Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental 
CIMVI – Consórcio Intermunicipal do Médio Vale do Itajaí 
CIRAM – Centro de Informações de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa 
Catarina  
CIDASC – Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina 
CIES – Comissões Permanentes de Integração Ensino-Serviços 
CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
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CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
CNRH – Conselho Nacional de Recursos Hídricos 
COHAB – Companhia de Habitação 
COMBHI – Construção de uma visão compartilhada para a gestão da bacia hidrográfica do 
rio Itajaí 
CMMA – Conselho Municipal de Meio Ambiente 
COMDEC – Comissões Municipais de Defesa Civil 
CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente 
CONSEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente 
COREDEC – Coordenadorias Regionais de Defesa Civil 
CRAVIL – Cooperativa Regional Agropecuária Vale do Itajaí 
CT-Hidro – Fundo Setorial de Recursos Hídricos 
CTTMAR – Centro de Ciências e Tecnologias da Terra e do Mar 
CT-Plan – Câmara Técnica de Planejamento 
DEDC – Diretoria Estadual de Defesa Civil 
DEINFRA – Departamento Estadual de Infraestrutura 
DEOH – Departamento de Edificações e Obras Hidráulicas de Santa Catarina 
DIRH – Diretoria de Recursos Hídricos 
DNOS – Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
EA – Educação Ambiental 
EIA – Estudo de Impacto Ambiental 
EPAGRI – Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 
ESF – Estratégia de Saúde da Família 
ETA – Estação de tratamento de água 
FAAVI – Fundação Agência de Água do Vale do Itajaí 
FAPESC – Fundo de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de Santa Catarina 
FAMAI – Fundação Municipal do Meio Ambiente de Itajaí 
FATMA – Fundação do Meio Ambiente 
FECAM – Federação Catarinense de Municípios 
FLONA – Floresta Nacional  
FNMA – Fundo Nacional do Meio Ambiente 
FUNAI – Fundação Nacional do Índio 
FURB – Fundação Universidade Regional de Blumenau 
GRAC – Grupos Integrados de Ações Coordenadas 
GTC - Grupo Técnico-Científico 
GTEAs – Grupos de Trabalho em Educação Ambiental 
GTs – Grupos de Trabalho 
GTM – Grupo de Trabalho Municipal 
ICMBio – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
IPA – Instituto de Pesquisas Ambientais 
JICA – Agência de Cooperação Internacional do Japão 
MMA – Ministério do Meio Ambiente  
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MP – Ministério Público 
MPE – Ministério Público Estadual  
NEUR – Núcleo de Estudos Urbanos e Regionais 
ONGs – Organizações não Governamentais 
PCHs – Pequenas centrais hidrelétricas 
PEEA – Política Estadual de Educação Ambiental 
PIA – Produção Integrada do Arroz 
PIB – Produto Interno Bruto 
PMA – Polícia Militar Ambiental 
PMEA – Política Municipal de Educação Ambiental  
PNDC – Política Nacional de Defesa Civil 
PNEA – Política Nacional de Educação Ambiental 
PNMA – Política Nacional de Meio Ambiente 
PNRH – Política Nacional de Recursos Hídricos  
PPRD – Itajaí – Plano de Prevenção e Mitigação de Desastres Naturais da Bacia do Itajaí 
ProEEA – Programa Estadual de Educação Ambiental 
PROPEM/Microbacias – Programa de Recuperação Ambiental e de Apoio ao Pequeno 
Produtor Rural 
REABRI – Rede de Educação Ambiental da Bacia do Rio Itajaí 
REASul – Rede Sul Brasileira de Educação Ambiental 
RIMA – Relatório de Impacto Ambiental 
RPPN – Reserva Particular do Patrimônio Natural 
SAMAE – Serviço Autônomo Municipal de Água  
SDR – Secretaria de Desenvolvimento Regional 
SDS – Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável 
SDU – Secretaria de Desenvolvimento Urbano 
SEMASA – Serviço Municipal de Água, Saneamento Básico e Infra-estrutura de Itajaí 
SIBI – Sistema de Informações da Bacia do Itajaí 
SIEDC – Sistema Estadual de Defesa Civil 
SEP/PR – Secretaria Especial de Portos da Presidência da República 
SEUC – Sistema Estadual de Unidades de Conservação 
SIMMMERS – Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e do Material Elétrico de 
Rio do Sul 
SINDUSCOM – Sindicato das Indústrias da Construção e do Mobiliário 
SINTEX – Sindicato das Indústrias de Fiação e Tecelagem e do Vestuário de Blumenau 
SIRHESC – Sistema de Informações de Recursos Hídricos do Estado de Santa Catarina 
SISNAMA – Sistema Nacional de Meio Ambiente 
SMA – Secretaria de Meio Ambiente 
SMMA – Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
TAC – Termo de Ajustamento de Conduta 
UCs – Unidades de Conservação 
UCAVI – União das Câmaras de Vereadores do Alto Vale do Itajaí 
UNIFEBE – Centro Universitário de Brusque 



 

XXVI 

UNIVALI – Universidade do Vale do Itajaí 
ZEE – Zoneamento Ecológico-Econômico 


